
Aumentado o funcionalismo catarinense
As tabelas variam entre 30; ,  401 e 501

O Oovernsdor do Estado, sr. 
Ijineu Bornhausem, enviou á 
Assembléia Legislativa uma 
mensagem propondo o numrnio 
da magistratura catarinense. 
Durante o debate do projeto 
o líder do PSD, deputado Yl- 
mar Correia «presentou uma 
emendii substitutiva exteudenlo 
o aumento a todo o funciona
lismo estadual O assunto pola- 
nzou-a atenção dos funcionários 
públicos e dos círculos políti
cos, tendo a 24 de agosto, em 
sessão extraordinária da Assem
bléia sido votado, projeto oriun
do do Executivo e a emenda 
substitutiva. O resultado da 
apuração acusou 19 votos con
tra 17, aprovando a emenda 
q’Je concedeu aumento geral 
Os lideres dos partidos situa
cionistas, Deputado Bulcão 
Viana e Casiio Medeiros, da 
UDN e do PRP, esforçaram-se

ipara provar a [inconstituciona- 
lidade da emenda, alegando 
q.ue todo o numento deva ser 
proposto pelo Governo do EsJ 
tado'Por outro lado a bancada 
pe9sedi«ta fortaleu os debates 
fazendo cair a projeto 1U7/51 
c a consequente aprovação ua 
emenda Ylmar Correia. Pela 
lei aprovada os funcioná
rios estaduais terão aumento 
de 30, 40 e 50 por cento, con-. 
forme as tabelas a serem di
vulgadas em breve. Ao quej
consta o Governador do Esta
do vetará o aumento geral, sob, 

larguição de inconstitucional, e 
por não dispor o ExecuZivo d e1 
recursos financeiros para o pa- J 
gamento do mesmo. Na hipóte-j 
se de veto, Voltará á Assem
bléia a lei, prevendo-se o mes
mo resultado de 19 a 17, pela' 
rejeição do mesmo e final de-1 
oisáo do tão debatido tema. '
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Um emprendimento á altura 
do progresso de Lajes

Conforme havíamos noticia- 1  vimento e necessidades aluais

Uma Universidade para 
Santa Catarina

dos, processou-se, dia 26 
reuniSo da Assembléia Geral 
do Clube 14 de junho para de
cidir sobre vários assuntos 

O primeiro ponto discutido 
foi o da reforma dos estatutos 
Ficou aprovada uma racional 
remodelação e atualização dos 
mesmos, tdaptando-se-os ao mo

da entílade. Entre as reformas 
substanciais que sofieti desta
camos as ref reutes ás contri 
buições. A jóia passou a Cr$ 
2.000,00 e as mensalidades a 
Cr? 50,00, a partir de janeiro 
de 1952. O número de sócio» 
fji limitado a 800. Os parentes 
de sócios, filhos, genros e $ó-

cios-aspirantes terão certas 
prerrogativas e desconto» espe
ciais, b"m como aqu-les que 
contribuírem para a construção 
di nova s:de. O a tn  detalhe 
importante foi a prorrogação 
do mandato dr '-tusi Diretoria 
por dois anos eautorizaçáo ple
na da Assembléia para atacar 
desde logo as otfis da niv* séd; 
Continua na 6a. página

Duas absolvições e uma condenação
Os resultados da 3a. reunião do Jurí

Florianópolis será Teatro, 
novamente, de utn grande mo
vimento partido da classe es
tudantil, tendente a criação de 
finltiva da Dntas vezes prome
tida Universidade de Santa 
C atarin^. Há algum tempo os 
estudrinpas metropolitanos se 
agitaram em torno da instala
ção de uma Facuidale de Filo
sofia, com a qual já podería 
•er erigido em Universidade o 
CODjonto de Escolas Superio
res existente» em nosso Estudo 
Entretanto, agora, a campanha 
se encaminha não só para a 
Filosofia, como também p«ra a 
Medicina, pois estes cursos são 
julgados de maior urgência.

Indiscutivelmente é Uma inicia
tiva nobre e de elevados pro-4 
pósitos, merecedora de aplausos 
de todos aqutles que estimam 
a cultura e o progresso. O 
ideal dos moço? catarinenses 
vera se arrastando, há longos 
e penosos anos, pelas escada
ria bnrociáticas dos Palácios 
Governamentais, esperandpse, 
entretanto, que agora seja pos
sível a sua concretização. Uma 
Universidade em Florianópolis 
evitará o constrangimento de 
muitoa jovens entusiasta» terem 
de se afastar do Estado em 
busca de1 luz para os seus es
píritos. quando em Sta. Cata
rina há ambiente para isso.

De acordo com a nossa nota 
anterior, realizou se, dia 27 e 
28, a 3a. reumão do Tribunal 
do Juri da Comarca, tendo 
julgado tres processos de réus 
presos. Sebastião Rodrigues de 
Andrade, vulgo Sebastião Iná
cio, do Carú, acusado de tenta
tiva de homicídio, foi ob.,olvido 
por unanimidade de votos, com 
fundamento na falta de provy 
de autoria. Kez a defesa o So
licitador Wilson Vidal Antunes 
em brilhante estréia nos auditó
rios do Ju'zado local, Jo3o 
Pedro Rosa, de Bocaina do

Sul, acusado de hom.xidio, foi 
também absolvido, porunmimi- 
dade de votos, pelo reconhecí 
mento da legitima defesa, ale
gada por seu defensor Des. 
Mario T. Carrilho O terceiro 
réu foi Ângelo Moreira, denun 
ciado como co-au^r de crime de 
morte em C. Negro, no «no de 
1935, tendo sido condenado a 
seis anos de da reclusão, pOr 4 
votos contra 3 Patrocinou a 
defesa o Solicitador Rubens 
Nazareno Neves, também es 
treante, num trabalho eloquen

te e seguro.
Está deorrendo o praso pa

ra as apelações, sendo que o» 
dois primeiros processados* 
aguardim soltos, pois foram 
postos em liberdade incontineu- 
ti, O Dr. Olinto Campos {=■* 
a acusação, auxiliado pelo De*. 
Mario T. Carrilho no proeeas# 
movido contra Sebastião Iná
cio. Os trabalhos decorrerão* 
em ordem, presididos pelo Dr. 
lvo Ouilhon °ere:ra de Mello, 
acessorado pelo sr. Hélio Bos- 
c<* de Castro.Correio Lageano. adição de hoje 8 pág.

Pacificação do trabalhismo barriga-verde
Conforme noticiamos, reali

zou-se em Florianópobr, dias 
25 e 26 de agosto, uma gran
de concentração dos trabalhis
tas catarinenses, tendo sido rea
lizadas várias reuniões do Di 
retori<* Estadual. Ent. re os mui
tos assuntos de interesses da 
agremiação do sr. Ortulio Var
gas que foram tratsdos duran- 
to o conclave. ressaltou a 
pacificação do trabalhismo bar- 
rign-verda. Estiveram presentes 
aos trabalhos o Senador Carlos 
Gomes de Oliveira. Deputado 
Federal Saulo Ramos, Deputa
dos Estaduais Volnei Colaço 
de Oliveira, Uraz Joaquim Al
ves, Paulo Marques, Eranchco

Neves e grande número de re
presentantes dos Municípios, 

Foram criados mais dois car 
gos ua Comissão Executiva Es
tadual, os de 3U e 4o Vice-, 
Presidentes e foram eleitos pa
ra ocupar os mesmos o Dr 
José de Lerner Rodrigues e De
putado Otacilio Nascimento. 
Em virtude de seus múltiplos 
afazeres uo IAPI e 1APTEO 
solicitaram e obtiveram licença 
por tempo indeterminado o» 
Drs. Teimo Vieira Ribeiro e 
Rafael Cruz Lirn-*, respectiva 
mento 1' e 2‘ Vice-Presidentes, 
tendo também {se licenciado o 
Deputado Saulo Ram"e, ein

virtude do rão pprmanecer em 
Florianópolis. Assumiu assim 
a oireçâo do PlB  no Estado 
o Dr. José ne Lener Rodrigues 
médico diretor do Hospital Ne- 
reu Ramos de Florianópolis. 
Após as reuniões foi inaugura
do na séde do partido um re
trato do saudosa Senador Sal
gado Filho, discursando na oca
sião o Senador Carlos Oomes 
de Oliveira em nome do PTB 
e o Dr. Ttlmo Viebu Ribeiro 
representando • familia „do ho
menageado.

O ponto culminante das reu
niões foi a grande chnrrascadu 
de confraternização, realizada

no ('idégio Catarinense, com 
a presença de cerca de 300 
líderes petebistns de todo o 
Estado. Dentro d» um ambiente 
de cordialidade vários orado
res se fi/.eram ouvir, destacan
do se os discursos do Senádor 
Carlos Gomes de Oliveira, Dep. 
Saulo Rnuios, Dep. Paulo Mar
ques» Dep. Francisco Neves, 
Dr Fsuslo Brasil, Dr, Edezio 
Nery Caon, Prof Milton Suli- 
vam, sr. Rodrigues Lobo, Dr». 
Dilariinur Oliveira, sr. Bralio 
Correia e outros.

Em virtude da campanha 
monicip»! no R. O. do Sul, não 
compareceram os Drs. Manoel

Vargas e João Goulart, bem 
como o Dep. Otacilio Nasci
mento que se encontrava em 
viágem fora de Sta. Catarina. 
O Minisrro Danton “ Coelho e 
o Dr. Dinarte Dornelles se fi
zeram representar.

E assim ficaram encerrada» 
as lutas internas que vinham 
enfraquecendo o PTB desde 
antes da eleição, t'udo > sa
lientar a extinção da chamada. 
Ala Autonomista ge 0 perfeito 
entendimento entre os deputa
dos na Assembléia Legislativa 
«lo Estado' que passarão a Urna 
posição de neutrabdade, sem 
compromissos com qualquer 
partido.
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Aniversários!
Dia 3

do Sr. João Waltrick Om-lho i 
Icriador em C«p3o AHo ■'

gi. Pedro lEdite (ilha do 
Pereira, do Carü 

Sr. Atanavío Hildebrando, j 
prócer político de Capão Al to. •

D,a 4

Sra. Da. Roslüna, esposa do 
•r. Dimas Daniel de Líz, in- 
du^trialista residente nesta ci-1 
dade.

Dia 5

Srta. Zeli Cordova, filha do 
tT. Manoel de Cordova, fazen
deiro em Capão Alto,

Srta. Maria Wolff, filha do 
ar. Sr. José Wolff, do comércio 
loca).

Reinaldo, filho do sr. Leo
poldo Dias Braescher.

Dia 7

Aldo, filho do sr. Joaquim 
Melim, comerciante e industrial 
deata cidade

Sr Plinio Pereira do Souza, 
funcionário do 2' Btl. Rodo
viário.

O garoto Enio Tadeu, filho

Dia 3 transcorrrerá a data na- 
talicia do Dr. Nereu Ramos, 
ilustre procer político do PSD, 
catarinense, ex lnterven*or Esta 
dual, ex-Vice-Presiden(e d* 
República e atual Presidente 
da Câmara dos Deputados.

P e i
Estranho aci 

dente
Era dias do mes de jnlho 

passado, acidentou-se um ope
rário da Firma Lindner & Cia. 
Ltda. quando trabalhava com 
um trator, tendo este virado e 
causado a morte do infeliz tra
balhador, de nome Severino 
Cassol. Estranhamente não foi 
feita a devida comunicação á 
Policia, a qual só veio a saber 
da ocorrência per intermédio 
do pai da vitima, estando por 
isso, agora, intimados os res
ponsáveis pela Firma a virem 
esclarecer o cato, para instau
ração do competente e indis
pensável inquérito.

Roubos
Foi assaltada a Ferraria do 

>r. Marcos Qhiorzi, durante es
ta semana^ ao que tudo indica

Eu »miv", cu amava-a loucnmer.te. 
Ela pnr num, de amor, nada sentia 
Muito triste, a suspirar me via 
Mas... sorria desdenhosa e indiferente.

A \ £  
VINGANÇA

Da. Ma ri i Lníza Ha-' 
m«s Vieira

A 26 deste faleceu a Sra. 
Da. Maria Luiza Rjit.os Vieira, 
veneranda anciã viuva do sau
doso lajeano Cândido Vieira. 
Do. Maria Luiza deixou muitos 
parentes, sendo sens filhos os 
<rs. Alvar.i e Aristides Vieira 
4o seu sepultamento compare
ceu elevado número de amigos 
e pessoas de suas relações que 
se associaram ao luto.

Quantas vezee. meu Deus! - toda imponente, 
Assim, com ar de quem me aborrecia, 
Passava por mim ligeirameate 
E nem ao menos o adeus me responJia.

DecCrren algum tempo sem eu vê-la.
. Procurei e enfim pude esquecê-la.

E hoje que minhslina js n3o sente,
Por ela mais paixSo, nem sofre dores,
Ela anda a suspirar por núm de amores 
E . .  . eu passo por ela indiferente^

!la Mar«a Joaquina! 
Kam osde Almeida
Faleceu também nesta cida

de, tendo sido sepultada dia 27, 
a sra. Da. Maria Joaquina Ra
mos de Almeida, deixando 
número ide parentes residentes 
em Lajes, e outros ausentes.

Correio Lageano envia, ás

a P o l i c i a
por um gatuno reicidente, Um 
empregado da casa notou mo
vimento na mesma durante a 
neite e comunicando o fato ao 
proprietário este atendeu ime- 
diatamente, lá encontrando o 
larapio com a boca na bstija. 
o sr. Ohiorzi fez uso de alma 
de fogo, detonando alguns ti
ro», dois dos quais atingiram o 
Ia irão no braço. O Inspetor 
le Quarteirão da loealidade de 
Boqueirío conseguiu deter o 
mesmo que en/retanto escapn-j 
liu antes de dar entrada na de
legacia. O produto do roubo 
foi nenhum, nâo conseguindo o 
gatnno levar nada, a não scr 
ui doía balaços . .

Também a residência do sr. 
Benjamim Oeorge, Coletor Es
tadual, foi assaltada por um 
amigo do alheio. O mesmo in
gressou na casa pelas oito ho
ras da noite e sendo visto pela 
esposa do sr. Coletor tentou 
escapar com alguns objetos na 
mão, tendo, no entanto, conse

guido levar uma caixa de joias 
pois aquela leohora, corajosa- 
mente, lutoU contra 0 ladrão, 
evitando que roubasse mais.

Estupro
/

No distrito de índios, um indi
víduo de sobrenome Maluche 
estuprou a menor de doze inos 
filha do sr. José Pereira. O 
barbaro criminoso couseguiu 
seu intento mediante ameaça

I
de morte, caso a referida menor 
revelasse o fato logo a seguir 
ou mesmo em tempos adiantes 
Para apurar a responsabilidade 
já está em andamento o com
petente inquérito policial.

P a r a V o ç c
S* um dia você, graciosa leiiora, encontrar no seu eaniinho 

algoem que p r o v e  amar só a voce. únicamente a v o c ê ,  
e se parH êsse a I g n e m você fer uma e s  p t e i e  de 
onda mansa que o beije e o faça sentir algo como um sonho, 
felicidade e sobretudo amor, então, minha amiga' sua é * vida 
e tndo o que ue maravilhoso ela possa dar, neste mundo in
consequente onde a única flor capaz de nos dar vida ainda se 
chama mulher,

Entáo, amiga, sendo você também vida, faça viver êsse 
alguém num mundo lindo construído p*la sua sensibilidade e 
estranho ás coisas que possam destruir o quede bom e subli
me você sonhou e afagou em peniamento leve de amor.

E que suas palavras e coisas belas de amor que você faz 
sejam tão leves, tão impossíveis de maguar, que possam ser 
escritas n’ag'Ja

WILSON

Saiostiano Damos
Aniversariou dia 29 do cor

rente o sr. Salustiano, Ajamos, 
procer politico e capitalista lar- 
gamente couceituado em nossa 
cidade.

duas famiüas enlutadas as suas 
sentidas condolências.

DIVERSAS
l)r. Aldo Oliveira

Em viagem de serviços pro
fissionais, permaneceu alguns 
dias em no.-,sa cidade o Dr. 
Aldo Oliveira, fazendeiro e ad
vogado em B1. Retiro.

Niculau e seu acordeão
Protessor de acordeSo, com audições no Radio Farroupilha de Por

to Alegre, etti í disposição dos interessados em aprender este instru
mento mágico. Tratar na Rádio Clube

E ouçam amanhã a sua primeira audição pela opda da ZYW3, ás 
13,15 horas. ___________________________________

Joalheria Mondadori
Rua Mal. Deodoro, 110 Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME- 
OA, ESKA e CLASSIC, mantendo os melhores preços dn praç* 

Aceita encomendas de jóias e seviços de gruvaçói*.
OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

Não compre sem consultar os preços da
casa

Organização Contábil Ltda.
Contabilidade —  Assistência Fiscal

LAGES Rua 15 de Novembro 78 Santa Catarina
CAIXA TOSTAL 150 TELEOR. »CONDE»

ESPRITURAÇAO MERCANTIL, INDUSTRIAL. AGRICOl A P TIÍ í v ç d o d t p  . . . .
/A ( ,. \0  DE I IRMÃS, CONTRATOS, DISTRAI OS R E( í 1STRn Í-AN' '
DO ESTADO BAIXAS, TRANSFERÊNCIAS, ESCR,TAS F?SCAIS HKü '

SERVIÇOS COM ASSISTÊNCIAS ÀS RI .PARTIÇÕES 1 £R,MEN 10 S

lnsl.tu tj Nacional do Pinho. Ministério uo Trabalho, Coletoria Pe Ural , .
Preleitura Munu ipuj, etc * ’ tolelor,H Estadual

DEPARTAMENTO DE SEOIIROS

SAN I A CRUZ Cia. de Seguros Oerais - Seguros contra Fogo.
MERIDIONAL Cia. de Seguros de Acidentes do Trabalho 

IPASE - Seguros de Vid„ Obrigação Imobiliária e Cobrança 
PATR1A -  Seguros «eidentes pessoais
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M i n h a  C o l u n a
por Sirlh A. Nicolleli

' Os fregueses do b a1* da esquina
Quem se dér ao trabalho de observaras atitudes dos fre

gueses inveterados de um bar, certamente encontrará ali um 
abundante material para análises psíquicas e espirituosas,

Há uns que, quando levam o copo a boca, fazem uma ca 
ra de nojo, assim como quem diz:

— Não sei como há gente que pode b^ber esta droga!
Outros contemplam, cheios de emoção, o liquido inebrfan-

te e sabor»iam-no com os olhos antes de ingeri-lo,
Estes esvasiam as garrafas, por entre estridentes expan

sões de alegria, ao passo que aqueles bebericam, ungidos de 
religiosidade, como quem cumpre um grave e iniludivel dever.

Lá num canto numa mesa dos fundos, está sen*ado um 
deigo«toso da vida, que começou a beber para afogar as má
goas, mas parece qoe estas são de cortiça e nadam mais do 
que os famosos «Peixes Voadores» pipônicos, quando estam em 
perfeita forma . . As grandes tristezas, aliás, não se afogam 
em pouca agua.

Naquela saleta reservada encontra-se outro desiludido, que 
deve ser dotado de uma memória privilegiada, pois há muitos 
anos bebe para esquecer, mas não consegue.

Atraz do balcão, perto da caixa, ao lado do gerente, vê- 
se um cidadão nispeitável, de olhes empapuçados, que toma as 
suas doses de pé prqque está com muita pressa agora e não 
tem tempo de se sentar, embora já se encontre alí ha três ho
ras bem marcadas. . .

Mas, entre todos os frequentadores daquela igrejinha de 
Baccho ha um que merece uma atenção toda especial, pela ori
ginalidade do cacoete com que enfrenta o copo de cerveja. Ele 
fecha os olhos com força, enquante empina o conteúdo.

— Porque você encerra o* olhos dessa maneira, quando 
torra a sua cerveja?

E o “pau dágua’’ explica, cerimonioso:
— E’ para obedecer a meu médico, que me proibiu seve- 

rnmente qualquer bebida alcoólica e me recomendou muito que 
quanto a cerveja, eu nem poderia vê-la. . .

Datilógrafos
diplomados
Na Escola de Datilografia 

Leopoldina Bo?< o d t.i,-tro fo
ram diplomado1- os seguintes 
alunos: Levino Antunes de Go- 
doy, Nelly do Amaral Rosa, 
Nefy Morae-., Júlio Cluudio de 
Moura, Joecy ■ >■ po lu rez 
Silv» Vieira, Sgto José Roberto 
Morcra, Sgto. Joâ (Jzorio 
Retamii. Sgto José Vicente P’i- 
lho, Rui Cassetari Vieira e Ha
milton Rodrigues Marhado- Es
ta é a terceira tu«m# J rtati- 
lógrafos que concluiram os scusi 
cursos n* hsci-la do sr. Hélio 
Bosco de Ca.-To.

FABRICA DE MOVEIS E £S0UA0RIAS
í Ví  ̂ DE

1010 PELLIZZOHI
CAl*A POSTAL 126 

TEL £69 LEÃO

0\jè Jerónimo Coelho s/rr

IBGÍ3S™ CPTQQINO

Vóveis de estilo Fino e 
Coloniais

bem coraor Esquadras, 
Portas, janelas, etc.

Confecciona-se: Carroce- 
rias pira caminhões, ca
minhonetes e demais ser

viços do ramo.

Aderiu a 
U.D.N.

O vereador Sarkis Soares de 
Canoinhag, em discurso proferi
do na Camsra Munieipaí, aban
donou o PSD, partido por quem 
foi eleito, ingressando na UDN.

Casa 5afira
Calçados Chapéus e Confecções

LA IR O  JOSE RIBEIRO 

(Proprietário)

LAGES Santa Catarina

Praça João Costa

Mentalidades
Reacionarías.. .

O projeto referente á inseD- 
ção de impostos dos prédios de 
meis de cinco andares é tipico 
da mentalidade capitalista. Tais 
edifícios dão a cid*de um aspecto 
colorido, progressista. M*s, a 
verdade é que em quase todas 
as as cidades do Brasil a men
talidade está voltada para as 
obras de fachada e esquecida • 
miséria que os rodeia. No cen
tro, os aranha-céug empolgan- 
teg, nos bairros, as malocas, os 
casebres, a pobreza, a fome. 
Houve mesmo quem dissesse 
que o Brasil é um pais de fa
chada. A apresentação exter
na é encantadora, mas o orga
nismo interior é débJ. fraco 
empobrecido E sem dúvida é 
em parte verdade. Não significa 
que estamos combatendo as 
grandes sonstruções. Não come
teriamos tal infanti lidude. A I 
iniciativa privada é livre. Mas, 
aqui é que surge a questão. A 
iniciativa privada é livre, mas 
a públca não é Está condicio
nada ás necessidades sociais do 
povo E não acreditamos que o 
povo laje«no reerbesse com 
bc ns propósito? a aprovação de 
uma lei como a pretendida. 
Que se ingente de impostos as 
grrudes indústrias que dão em- 
piêgo a centtnas de operários 
t que aum»‘ntum os bens de 
protíuçSo da coletividade, está 
certo. E’ um estimulo ao traba- 
It.o, ao prrgMsso. Mas insentar 
um negócio rendoso, e ninguém 
p de negar que n inversão de 
c. pitais em imóveis é un a das 
mais seguras fontes de rendas 
du atualidade, é algo que só 
Sc pode compreender dentro do

Conclusão da 8a pág.

gráu d-* re c-ion «rismo do nosso 
meio. Porque tais medidas não 
se end rrç 11 aos trabalhadores 
humildes que, com sacrifício? 
imensos, reubz m empréstimos 
nos Institutos e constróem um 
um rancho para abrigar seus 
filh >s? Porque a ordem do dia 
é amparar os poderosos contra 
os fracos. Quando não repre
sentaria de prejuízo para os 
cofres municipais isenção de 
tal natureza? E quanto não se 
poderá f<z» r pf lo povo com 
tal renda? O qu< se deve fazer 
é rl v r o imputo predial, de 
difirii’? de aluguel, pois este 

ragenti uim V nda certa pa
ra o proprietário, um cnp;ta| 
invertido com lucros adquiridos 
sem riscos. Em P. Alegre as 
casa? de alugurl pagam 25"/. 
de impostos, em Leges n ã o  
cheg-a a 107., e se quer isentar.

Tome café
Carioca
Isto é até ridículo. Felizmente 
nem este, nem o projeto re
ferente ás ruas, passaram. A 
C âmara sábiament» os recusou 
O povo que se dê por feliz. i

A Radiolar de Lages
de

l .  LISBOA & CI A
COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAL ELÉTRICO

EM GERAL
Instalações elétricas. Vendas » vista e a prazo das famo

sas geladeiras «STEIGLEDER», rádios, etc.
Orande estoque de contadores monofásicos e trifásicos, luz 

fluorescente, artigos para presente*,
Lages — Rua. Mal Deodoro — Esq R. Hercilio Luz 

— Sta. Catarina —

Avênida 3 de Outubro s/n -  C.P. 2ál 
LAGES — Santa Catarina

FÁBRICA DE MÓVEIS TRIUNFO
dfi Korb & Shlegel Ltila.

FabricaçAo de móveis estofados, jnDco nacional e de Fibrax, desde o tipo 
mais «imples até ao mais luxuoso.

Colchões de mola de qualquer tipo. Portas, janelas de la. ordem.
Tem o melhor fécnico pspecializado de .Santa ^atarina na fabricaçAo de 

carrocerias de < aminhõos, caminhonetes, ônibus e gostosões, em ferro ou em 
combinaçAo Com madeira.

ViSIfEM SUAS VITRINAS E PEÇAM ORÇAMENTOS
BREVEMENTE — Fabricação de ternos tipo S t̂undart. todo. desmontúvel ao preço de

qualquer bolsa

Única Fábrica do Gênero no Estado

Porto Alo«re R t i  «!>

Sntervendas 
Transportes Lida.
Uma perfeita organizaçAo de Transportes do cargas  

a serviço do comércio a da indústria

Ct( ; f t f > p t o r  i-  -<■(. . s a u ;  -< \
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0 H.t nco do Brasil e o coopera ti vismo
Sob a epígrafe, o «Diário de 

Notícias», do Porto Alegre (edi- 
ç5o de 10 6-1951), comenta a 
concessão de nem miUiôes de 
cr ize.'ros à Caixa de Crédito 
Cooperativo, assim concluindo 
o bem lanÇado editorial: «Na 
realidade, preciso é que se am
pare e até estimule o genui 
no cooperativismo, e não ativi
dades e s p e c u l a t i v a s  
disfarçadas com r ó t u I o de 
cooperativas, parfi aproveitarem 
as vantagens outorgadas ao

sistema. Dsnto força ao coope- 
rativismo, o govêrno da Repúbli
ca, que m-sse intento deverô 
ser acompanhado pGos podem- 
públicos dos Estados e dos 
Municípios, estará prestando um 
serviço dos mais relevantes à 
Nação. Porque o cooptrativiM 
mo é uma forma sadia de tra
balho. F.le associa duas coisas 
que usnalmente andam .scp.r - 
das, quando não hostis: a ini
ciativa individual e o sentimen
to de solidariedade social (SER)

Cooperativas de (ciisum o por i,mio . p í
O ministro Danton Coelho, falando no Sindicato dos tra

balhadores na Industria da Co;i«tiuçáo Civil do Rio d>‘ Ja- 
neifo, escláreceu que é propósito do govêrno inaugurar, para 
breve, cooperativas de consumo por todo o país, de modo a re
duzir o custo da vid*. (SER).

Lições de cooperativism o aos ftzeiidHros
Anlas sôbre o cooperativismo, foram incluídas nos cursos 

rápidos aos agricultores que comparecerem à próxima «Sema
na dos Fazendeiros», na Universidade Rural, km. 47, Estado do 
Rio, o que comprova o ioteresse que o assunto mereceu por par
te dos organizadores do referido certame, cabendo esclarecer que 
idèotica medida tomou a Escola Superior de Agricultura de 
Viçosa, que vai dotar o curso de engenheiros agrônomos de 
uma cadeira de Cooperativismo (SER).

Banco Nacional de Crédito Cooperativo
A Comissão de Finanças, da Câmara d„8 Deputados, apro

vou parecer do sr. Paulo Saraza.o ao Projeto que transforma 
a atual Ca.xa do Crédito Cooperativo eia Banco do Cródit0 
Cooperativo (SER).

Consignação para cooperativas
Foi aprovado no Senado, em 

segunda discussão, o projeto d j 
lei, que permite aos emprega
dos das emprêsas de natureza 
comercial e industrial a cargo 
do govêrno da União ou das 
instituições autárquicas cons!g ! 
nar em íôlha de pagamento até j 
50o/° dos proventos em favor 
de sociedades cooperativas de 
consnmo das quais sejam só
cios (SE RJ.

Cooperativa pata fornecimento 
oos estudantes

Ao que se sabe, o Ministério 
da Edução e Saúde vai criar 
u m a Cooperativa p a r a  es
colares, que terá seções obriga
tórias noj colégios .oficiais e 
facultativas nos particulares, 
para fornecimento de material 
e s c o l a r  a o s  estudantes, 
com abatimento de 20 a 30°/o 
(SER/

Ministério da Mari
nha

CAPITANIA DOS PORTOS 
1)0 ESTADO DESTA. LA1A- 

R1NA

E D I T A L
De ordem do Senhor Oapitâo 

de Mar e Guerra da Reserva 
Remunerada, Rlinio da Fonse
ca Mendonça Cabral, Capitão 
dos Portos do Estado de San 
ta Catarina, solicita se o com 
parecimento, «UROENTE», na 
Secretaria de Capitna, de Da. 
Maria Cândida, também con
hecida como Maria Rosa, a-fim 
de tratar de assuntos de seu 
interresse.

Esdarece-se, outrossim, 
q u e  a p e s s ô a  a quem 
procura, é mãe solteira e 
iegítima herdeira do ex-MN 2a 
classe MR - OSNl HERCILIO 
DA SILVA, desaparecido, em 
1945, na catástrofe do “Cru
zador Bahia“, da Marinha de 
Guerra Brasileira.

Secretaria da Capitania r«* 
Portos do Estado de Sant: 
Catarina, Florianópolis, em 14 
de agosto de 1951.

Abelardo Antonio Gomes 
Escriturário cls. «E»

4a. página

Mario T eixeira Carrilho
' A d v o g a d o

F one, 66  ,  CqÍX8 P o s,a '.
Rua 15 de Novembro n‘ 191

Edifício João Cruz Junior —1.AJE3

Móveis= Móveis
Casa Weiss

ku* Cel. Cordova s.n— Lajes. S U.

) maior depósito de móveis da Região Sertaoa Apresenta 
os p ais finos moveis em dormitórios — varandas =  copas 

terno8 — e mais artigos do ramo, como sej^m: congoleuns

selos de ouro, tapetes, etc.
VfNDAS á VISTA EA PRAZO

Assine «Correio Lajeano»

\
Tricô sem Agulhas

r<sr 1
Pat<Dt4 « Prívt 
lá fio  de Inveoçà» N 322M 

Pateole Interna cion*P

D em onstrações e v en d ts
no Foto Ritz

Rua 15 de Novembro 124

Com ércio e R ep resen tações  
=  fi. S o c a s  S .

\?ENDE~SE
Uma casa de madeira, recém 

•onstruida, pintada a óleo, no 
Bairro de Copacabana. Tratar 
com o sr. llélio Bosco de Ces- 
tro.

Não dê esmo
la, contribua 
paia SLAN

M atriz *  Rua Cel. Cordova “ Ao lado do Ed. do Corrreio“
Concessionários da INTERNATIONAL HARVESTER 

MáQUINAS, S.A., f a b r i c a n t e s  dos afam ados car
ros INTERNATIONAL, Tratores. Motores, Geradores 
de energia elétrica e outras m águinas de indústrias e

lavoura.

Concessionários dos Automóveis CITROEN Ltda.
ctar3° Í e  Profissionais competentes e especializados. Posto de Serviço. - Secção de Peças e

Acessonos Chapeaçao — Pintura — Solda elétrica e a
oxigênio

Oislritmídores dos produtis BRASIUT, telhas paia coberta, canos paia 
- - - - - - esgoto, caixa dágna, ele. —

F ilia l.\„ 5 ua Correia Pinto. 113
LAQES SANTA C a t a r in a
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Ogiaude instrução do povoj 
brasileiro

EM 100 NACIONAIS 39 SãO ALFABETIZADOS

Aspectos da 
produção 

cafeeira
Desde que incinido em com

parações internacionais, relativa- 
menle ao grau de instrução do 
conjunto de sua população, o 
í  rasil se viu situado em posi
ção menos confortadora, em pé 
(e  igualdade com paises de 
0 enores possibilidades e de 
n uito mais reduzida projeção. 
Compreende-se, sem duvida, os 
f tores determinantes dessa in
comoda realidade histórica, con
tia a que se tem empenhado, 
em oportunidades e "'intensida- 
des diferentes, os poderes públi
cos e iniciativas particulares.

Segundo apurações do censo 
de 1940, havia, no Brasil, na
quele ano, em cada grupo de 
100 habitantes, de 15 e mais 
anos, 39,4 alfabetizados. Inte
ressante comparar a relação 
idêntica em outros países, de 
HCÔrdo com os respectivos re 
ceDSeamentos gerais todos rea
lizados, mais ou menos, em tor
no de 1930: Turquia, 19,2, Por- 
tug»l, 39,5, Bulgaria, 64,9, Ita- 
lia, 76,9, Bélgica. 94,1, Estados 
Unidos, 95,2, Canadá, 95,8,

Suécia. 99,9.
i Posteriormente a 1940, entre
tanto, tem-se desenvolvido, co 

«país, notadamonte nos últimos 
'anos, intensa campanha de al
fabetização de adultos, simulta

neamente aos esforços federais 
estaduais e municipais» no sen
tido de criação de escolas que 
possam atender à população 
infantil.

Tudo isto, certamente, melho- 
rará sensivelm ente o coeficiente 
brasileiro, que se apresentará 
em situação menos incomoda 
perante os demais povos cultos

Em 1950 realizou-se, no Bra
sil, como em tôdas as nações 
americanas, o censo demográfi
co. Ter-se-á, a s s i m, opor
tunidade de conliecer a melho
ria experimentada pelo nosso 
País e a sUa legitima posição 
nas Américas, nesse particular.

Aliás, não apenas nc aspecto 
demográfico, mas também, no 
econômico e no 'social, poder- 
se-3o estabelecer confrontos dos 
mais sugestivos.

I Seg undo os dados do Servi- 
|ç o  de Ev«atistica da Produção, 
do Ministério da Agricultura,em 
195o a lavoura ffafeeira ocupa
va em todo o país uma área 
de 2.793,405 hectares. Em 1949 
o total alernçava 2,537.051 hec- 

j tares e em 1948 atingia . . . . 
i 2. 463.996, heclnres.

| Quanto ao numero de pés de 
café produzindo frutos, os da 
dos aceutuam que no peiiodo 
1q45/940 a quantidade oscilou 
entre. . . 2.078.287 e 2.147.326 

Em relações aos estados pro
dutores de café, verifica-se que 
em 195(f as maiores á r e a s  
cultivadas assim se distribuem 
São Paulo, 1.571.010 hectares,: 
Minas Gerais, 554.939, Paraná 
162.502, Espirito Santo, 225.661 
Rabia, 56.327, Rio jde Janeiro, 
51.045 hectares. Os demais Es
tados apresentaram parcelas in- j 
feriores a 40.000 hectares.

Produção de ferro gusa
A prodnç3o de ferro gusa, 

em 1950, atingiu o total de . . 
729.033 toneladas, no valor cie 
(. r$ 878.536,064,00 -  segundo 
informa o Serviço de Estatística 
do Ministério da Agricultura.

Discriminada por Estados, a 
produção assim se apresenta

(em toneladas): Rio de (Janeiro, 
359.726, Minas Oerais, 295.794 
S. Paulo. 56.44Z Mato Grosso 
9 165, Espirito Santo, 7.395, Pa
raná, 482. e Rio Grande do Sul 
29 toneladas, A’ Companhia Si
derúrgica Nacional coube 
quota de 339.U62 toneladas.

Dr. Edézio í>Nery Caon

ADVOGADO
Rua Mal. Deodoro, n 454 —  C. Postal 132 

LAGES —  Sta. Catarina

Foto Studio Rex
Ampliações e reproduções de qualquèr fotografia velha ou 
em óleo, crayon ou pastel.

VENDAS PELO SFRVICO CREDIÁRIO

Retratos com arte e gosto, de casamentos, comunhões t  
qualquer trabalho concernente a" ramo.

Atende a demicilio, Reportag ns, etc.

"Prêços rródicos — Tribalho perfeito

Oficina São Judas Tadeu
------------------de------------------

rAbramo Domingos Scariot
(ao lado da Maternidade) ‘

Moveis e esquadrias e m  geral
Cxa. Postal ,129 — LAJES — Stat C atirina

Algodão Nacional
Segundo os dados fornecidos 

p e l o  Serviço de Estatística 
da Produção, do Ministério d» 
Agricultura, em 1950 foi ocu 
p?da em todo o país urra área 
de 2.708.286 hectares com plan
tio de algodão.

No que concerne acs Estados

principais, assim se distribuem 
»s áre*s cultivadas: São Paulo, 
1.420.053 hectares, Ceará . . 
325,197, Rio Orande do Norte, 
315.183, Paraíba, 238.587, Per
nambuco, 180.469 hectares. Os 
demais apresentam áreas infe- 
liores a 53.000 hectares.

E S C O T I S M O
A Diretriz

O que precisamos corregtr 
nas ciianças para que, quando 
homem uão apreaentem os de-l 
feitos das gerações de hoje de j 
ve ser a nossa diretriz na che- J 
fia de urna tropa.
O escotisino. pelo seu próprio j 
programa se encarrega, e ex I 
pontaneamente, de transformar 
toda criança num homem per
feito. Basta segui-lo. Se entre- 
tunto tivermos « atenção volta
da especialmeute para os defei
tos nacionais, faremos obra 
mais aficaz e útii.

São todos de educação que 
nós, os ‘chefes escoieiros, pode
mos em duis g*raçõ?s corrigir, 
graças a essa potência que B 
Powell oriou para a felicidade 
de todos os povos.

B. Powell é um grandfi pedago
go. Sem criar de novo conse
guiu com umi inteligência em

lue há algo de divino, conden
ar numa organização prática, 
iuma pedagogia ao alcance de 
r.dos nós. a maior força educa

tiva jamais e criada. Seguindo 
ns regras do escotismo, ca
da um de nós é um educador, 
leigo embora. Se aproximarmos, 
•re unirmos os nossos esforços 
ios pais e aos mestres, de quem 
devemos n o s  considerar co
mo complemento, colheremos 
os melhores frutos, A pedago
gia do escotismo é uma peda
gogia sem regras, seta metodo
logia que a gente aplica se sa
ber. Se conhecermos no entre
tanto, como curiosos, alguns 
conselhos dos grandes pedago
gos teremos nas mãos uma for
ça maior linda.

Aldo Neves Bnrger

AUTO GERAL

Matriz - Avenida Mirechal Floriano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto n' 86 — Ste. Catarina

Peças e Acessórios para automóveis em gera

Standard - Vanguard - Ford - Chevrolet
\  \

Acumuladores
Goodyear

VELAS - LANTERNAS 
Star Bnnght - Champion

Rusinas .Sparfcon
Pneus Bicicletas Orion

iqIODiscos Musicais
Odeon Columbia - Victor

OFICINA MECA NICA 
Posto de Serviços 

SHELL

¥
COMERCIO REDISTRIBUI DORES

TOCA DISCOS 
Philco -  Webster

RADÍOS

'O V
<// PHILCO'^
t  jLvri..yJ OUAUDAOl , \J

O
CONCESSIONÁRIOS

miniin
V  A  N  G  I_I A  p? O

FONE AUT. 52 e 90 CAIXA POSTAL, 81 TELEGR- «LUNAS»

Usamos a arma invencível da honestidade em nossas 'negócios paro ganhaimcs um
cliente e conquistarmos um amigo
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CORRETO LAGEANO

Um emprendímento a altu
ra do progresso de Lajes

(Cootinuaçào da la. página

Por grande maioria de votos 
ficou aprovada a loc*liz»ção da 
prédio no mesmo loral onde se 
encontra o "atuaj. luicialmente 
será construída uma ala nos 
fundos e po»ter'ormente as da 
frente, a-fim-de que não sofram 
interrupções as festas do clube, 
que prosseguirão como de cos
tume. Pelo anti-projeto, que 
está u cargo de uma comissão 
técnica especializada, o edifício 
terá um salão com capacidade 
para 300"pares dançando de- 
tembaraçadameate, com 170 
mesas - o atual possui apenas 
70 um ótimo bar, local ex
clusivo para orquestra, bem co
mo confortáveis salas de estar 
para senhoras e cavalheiros, e 
aiuda salões para jogos permi 
tidos por lei, para Biblioteca, e 
dois amplos restaurantes, um 
público e outro privativo dos 
sócios A campanha pró-Séde 
Nova já atingiu a casa do- 
Cr$ 600.000,00 e será incenti
vada de modo que seja pos- 
sivel A atual Diretoria fazer fa 
ce ás grandes despesas previs
tas.

Conforme está sendo elabo
rado o anti-projeto de constru
ção dará a Lajes um Jmodei-no 
edifício, com lojas na frente e 
dependencias |n3o só para dan
ças como para outros div -rti— 
mentos, tudo dentro do maior 
conforto e comodidade possíveis 
Estando previstas partes des
portivas, em combinação com 
a Associação Rural e bem as
sim escolas para danças e mú
sicas. etc.

Antes mesmo de Restar con- 
cfuide o novo prédio, a «tual 
Diretoria pretende levar a efei
to uma série de modificações 
visando Uma maior assiduidade 
nas festas do clnbe e também 
mais conforto e comodidade 
para os associados. Em apenas 
80 dias de gestão já promoveu- 
l0 festas diversas, regula ízou 
as finanças da sociedade, ees-  
tá regularizando os serviços ro
tineiros de Secretaria e Biblio
teca, tendo registrado esta últi
ma no Instituto Brasileiro do 
Livro e organizado ficháriot » 
cardenetaa de identificação na
quela. Está lambem prevista a 
conatituição do quadro de fun- 
cienários da entidade, sen.lo 
criados Ires cargos: Encarrega-

T E A T R O

do do Expediente, Porteiro e 
Zelador, a-fim-de que nos t'a- 
balhos costumeiros sejam aten
didos com toda a prestesa jos- 
sivel. Tem mantido intercâmbio 
com associações co-irmãs de 
cidades visitihae e’levará a * fei
to grandes campanhas de diver
sas naturesas. com a aquisição 
de uma radiola que já se eo- 
contra na séde do Cl':be, Será 
promovida « campanha do d's 
co, para reabzação de festas 
musicais aos SibadoS. A festa 
da primavera promete ser ura 
sucesso de acordo com c pro 
grama elaborado era colabora
ção com o Grêmio Rn oalhete 
Róseo. As crianças filh s dos 
sócios terão oportunidade de 
participar de fe-tas mensais de 
carater nào só recreativo e cul
tural, estando já sendo estuda
do o programa p»ra *» semana 
da Criança, em outubro. Cum
pre salientar que estas medida* 
serão executadas de imediat • 
independente da construçà" do 
novo edificio

Em síntese este é o plano de 
'rabalho d atual Diretoria do 
tradicional 14 d ' junho. E’ um 
programa arrojado cuj» ccn 
cretização dependerá oi*< gr*n le 
parte du colaboração que 
ssociados emprestar m á atunl 

Dir tori Os proposíto de*t,t 
são os de darem aos tiiiadosl 
do clube as maiores vantagens i 
pu.-siv i* e datarem Lages de 
uma entidade da qual possa sej 
orgulhar p.n, o fuuiro tendo 
sempre em mi a a criação de 
um espirita associativo, ue ca
maradagem e c ndialidade, ada- 
tando nm» entidade velh aos 
vertiginoso progreso da terra 
lajean».

(□discutivelmente será urra 
obra gigantesca que deixará 
marco decisivo nos anais de 
nossa vid3 soci’1, e projetará 
os atuais dirigentes no concei 
to e consideração de todos os 
lageanoe.

Lamentamos não dispor de 
mais espaço para divulgar de
talhadamente us trabalho dinâ
mico e fecundo da Diretoria 
do clube 14 de Junho e bem 
assim do apoio que vera obten
do dos sócios, o que entretan
to faremos, com grande satis
fação, em nossas próximas edi
ções, de acoido com as nossas

Segunda-feira, dia 3, primeiro espetáculo 
* musical da grande e famosa

O R Q U E S T R A  C IG ANA «Gábor Radies»
Da

#II
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f
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t
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qual fazem parte o cantor FERRY GASPAR - • a ba.larina VIOLETa BALOOH 

Dois únicos espetáculos: Segunda e Terça-feira
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Expediente
Correio Lajeano

Orgao Indeprndent< e Not-
cioso \

Diretores — D r  Edésio Nery 
Caon

José Paschoal Bag- j 
g 'io

Gerente — Syrtli de Equino Ni-
colelli

Redator-chefe — Evilasio ^Nery 
Caon

Redaç&o e oficinas: Rua Aristi- 
liano Ramos, 151

Assinatura Anual 
jçuniero avulso:

Cr$ 60,00
Grí 1.00 i

Ir. Dario P. de Jesus
Cirurgião D entista

Abrirá seu gabinete, dentro de breves dias, á 

rua Getulio Vargas - esquraa Mal. Deodoro

Os artigos que forem assinados l 
são de responsabilidade de seu» 1 
signatários,
Qualquer reclamação, colaboração I 
ou sujestâo deverá ser enoaminha- i 
da ao (íerente ou Redator-chefe,

possib [idades, na certeza de ; 
que - tarem f.és aos nossos ; 
objetivos, os de apoiar e ara 
parar tojos os graudes movi
mentos que visem o engranJe- 
cimento de nossa terra.

OnCINA SANTA CATARINA
DE

Rut

Miranda & Caon Ltda.
Marechal Daodoro, N. 484 LAJES — Sta. Catarim

Piníu ras - Chapeaçâo 
Mecânica -=—

e e i e u u - s o
Mi

»*■ A T E ü Ç Ã 0 t » í
E ?nrT elh -r S6IVÍr Q SUQ grande e destinta freguesia, a Padaria CARIOCA avisa aos seus consumidores que acaba de in«trri~t a
Marechal Deodoro, um bem montado POSTO DE VEND A  ̂°  r«ua'
biscoitos, bolachas, dôces, chocolates finos, balas enfeitLc «« j  -paesJ 
do saboroso CAFE CARIOCA, o amigo do seu pilada? d° CeS

-------------- —  C A F É  C A R I O C A  .  MOII)0 k VISTA CO FKEGUEZ "
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Amanhã, Domingo, o Clássico da ci
- - - - - - - - - - V a sc o  o Internacional lutarão por m ais dois preciosos pontos i

Â preliminar será decisiva
• j ”« «eacien •.•••?*

Tf ' S ?  ■W-'¥í>"

O Futebol através dos 
tempos

Como toda a cidade de um 
nivel comercial e cultural ele
vado, também em Lajes..o es
porte, principalraente o Futebol, 
vem marcando época.

E já houve mesmo, vários 
períodos em que fama dos times 
locais atravessou fronteiras, es
palhando acs quatro ventos a 
sua temivel valentia.

Para os nossos avós, restam 
ainda as lembras dos famosos, 
Humaitá e Bandeirantes, que no 
ptssado longinquo, foram dois 
verdadeiros balu artes do futeból 
lajeano. Nêsses quadros joga 
Ivam os irmãos Arruda fAgnel- 
lo, Nica e Lalú), Osny Pires, 
.losé Braescher, Heriberto K>e- 
bs, Edgar Fischer e tentos ou
tros, ccj os nomes não me ocor
rem.

Para os saudosistas, rest <x 
ainda, os écos dos feitos bri
lhantes do insuperável Lajes F.C.j 
sem dúvida, o raais valente e , 
mais famoso quadro de futebór 
que pos-uimos Os seus feitos 
ficaram escritos oom letras de 
ouro na nossa história esporti
va.
Tivemos, logo após, talvez a 
época de maior entusiasmo. 
Por volts de 1943, foram funda
dos o Alia tos e o Atlético S-r ) 
r-no. Surgiu, dsí pela primeira, 
vez, a sepi ração das torcí ias 
e a sua imevitável rivalidade, 
dentro e fora do rampo,

Foi, sem dúvida, uma bôa 
éra do esporte bretão em nos
sa cidade Todos acreditavam 
que daquela vez, o futebol de 
Laj"«. estava definitivamente 
projetado e eternizado. Porem, 
mais uma vez, tudo não passou 
de simples fogo de palha.

Quando Os feitos brilhantes 
dê-ises dois esquadrões, perde 

<Tam-se nr- horizonte, começaram 
a surgir as dificuldades já tão 
peculiares uo nossos meies espor
tivos, tudo ocasionado quasi 
que únienmente pela absoluta 
falta de cooperação, fora do 
Carr-po, daqueles que são o 
susteu^culo de qualquer incia- 
tiva pública, o povo. Na hora 
II, faltou o necessário estimulo 
da própria torcida e tudo clie 
gou ao fim.

Agora, depois, de curto perio 
do de esquecimento, chegamos 
a éra atual, talvez n mais pio- 
inissôra, dada a maneira estu- 
siasta com que os esportistas 
locais atiraram-se ao campo da 
.uta.

Quatro times inscritos na la. 
divisão, Aliados F.C., E.C. 
União Operaria, O. E. Vasco 
e S.C. Internacional, diputama 
entre si o P campeonato local, 
.patrocinado pela Liga Serrana, 
de Desportos, qae antes já pa- 
trocinára um Torneio Extra 
brilhantemfnte comquisíado pe
lo S.C. Internacional.

Como os prezados leitores, 
podem observar» o futebol em 
Lajes, decpertou mais Uma vez. 
Pouca cooperação do público, 
mas, muito sangue, muita dispo
sição por parte de uma plêia- 
de de aficionados, que não 
medem esforços para impedir 
que o nosso futeból volte a t 
naufragar:

Já podemos, como em outros j 
i tempos, vibrar de entusiasmo,
1 durante a realização de alguns 
clássicos, como Vasco x Inter 

i nacionaj, onde a torcida vai adi 
mirar e aplaudir a classe de 
um Juca, do Erasmo, do Miro, 
vai gemer com as saídas malu
cas do Nilo, vai apreciar e cc- 
rrientu a indiscutível classe do 
Alemão, o sangue do Luiz e 
maliçia do Lisboa. No Aliados, 
temos o malabarismo do Aldo 
Neves, as macaquices do Emi- 
Mo a pose do Lambança e o 
travaljio incensável do Eustálio 
No Operário, apenas a p cata 
maneira de levar goleadas

E essim espera viver

ATOS

Golea
do o 
Inco

Domingo último realizaram 
uma amistosa o G.E. Inco e o 
Vasco da Gama. Desde o iní
cio notou-se a superioridade dos 
vascainos. que não encontraram 
maiores dificuldades em mas
carar o grêmio bancário, que 
em momento algum, foi advrr,- 
sário para o Vasco, Devemos 
ressaltar que não houve futebol 
durante os noventa minutos' 
acusou a caudalosa contagem 
de 7 x 2. O Vasco jogou regu 
gularmente e o Inco, não reedi
tou a sua exibição anterior, 
contra o Internacional. Outro 
ponto fraco da partida, foi ar
bitragem, qae mereceu nota 
zéro.

A contagem foi contruida por 
Erasmo, Miro, Ivan, Edú (3) e 
Sérgio, para o Vasco e, Foguin- 
ho e Ernani para o Inco.

Os quadros jogaram com as 
seguintes constituições:

Vasco. Oilson - Oevaerd e 
Ná - Bertoldo - Nuta Nuta e 
Erasmo - Miro - Bertoldo - Ivan 
- (Sérgio) - Tavares e Edú.

luco OsCar-Tide e Juca - Os- 
tii - Hernani e Boanerges Fo- 
guinho - Ruimundo - Aldo Ne
ves - Bernardino e Lineu.

linlucitçâo no Campou-
iiatn

CLUBES Pontos perdidos
Aliados 2
Vasco da Gama 2
Internacional 4
Uoião Operaria 10

Avai e F ig 'ieípense
Em disputa do troféu Pr. A 

ocrbal Ramos da Silva deverái 
defrontar-se, dia 7, na Capital 
do Estado Os categorizados es-, 
quadrões do A vai e do Figuei- 
reuse ’

Basquete
O Deputado Federal Leober - 

to Le-I, du representação cata
rinense, apresentou U.n Projplo 
Je lei que concede aux lio a F. 
A C. para n realização d" Cam
peonato Brasileiro de Basquete, 
a realizar se em Florianópolis e 
Joinvile durante este mes.

Prossegui rár amanhã, no Es
tádio Municipal, o campeonato 
da cidade com a 4o rodada do 
returno, eutre as equipes do 
Vasco do Oama e S. C. .Inter
nacional. Terão os esportistas 
lajeanos oportunidade de pre
senciar mais uni clássico da ci
dade, pois as partidas entre vas- 
cainos e colorados são as de 
maiores atrativos devido ao ar
dor com que se lançam em 
busca da vúória, ambos os con- 
tedores. A luta de amanhã terá 
real importância uma vez que 
opontaiá um dos possíveis Cam
peões do campeonRfo local. Ca
so vença o Vasco ficará so
mente com o Aliados pp|a fren
te e a um passo do tnulo de 
tampeão, caso s iam vitoriosos 
os vermelhos, ficarão na expee- 
tativa do jiigo Aliados X Vasco 
a-fim-de entrarem novamente 
no páreo, caso fique i u Jo em
pate. í

A provável constitmção das' 
equtp-s será a seguinte VAS
CO DA OAMA Dan>el Geva- 
erd e Juca - Bertoldo, Nuta e 
Erasmo - Mire, Bertoli, Ernani, 
Tavares e Edú, INTERNACIO
NAL: Nilo, Koitdi-r e Neisinho

Lisboa, Luiz e Ch na - l ico 
Luzardo» Laercio. Alemãu e 
Pão de Milho.

A preliminap, ilada a coloca
ção dos dois disputantes, tam
bém será :um dos pontos altos 
da tarde de domingo. O Vasco 
saindo vitorioso será o campeão 
e perdendo ficará em igualdade 
de pontos com o internacional

Por isso espera-se qne 06 fu
tebolistas locais afluam fm 
em massa ao areião do Copa
cabana para assistir estas duas 
partidas que sem dúvida serão 
de grande interesse, e disputa 
Oas dentro das características 
de um genuino clássico.

6 Grêmio Portoaiegrense em Florianopaiis
O Grem!o Porto Alegrense 

deverá jogar dias 2 e 4 deste 
em Flori nópoils contra o Avai 
e Figuprense. O quadro tricolor 
campeão gsúeho, foi convidado 
a vir a capital catarinense para 
particular das festividades de a- 
niversário do Avai, t ndo des
pertado grande interesse em 
torno de sua apresentação nos 
gramados metropclitamos.

A quem interessar possa
Havendo os srs Gumercindo Costa e João Martinh»- 

go obtido as nossas assinaturas em uma lista que nos apre
sentaram, e constando que dita lista refere se a uma auto
rização de venda dos pinheiros de nossa propriedade, lo
calizados neste distrito, pela presente tornamos público que 
jamais autorizamos a quem quer que sej», fazer venda dos 
pinheiros que posstnmos. sendo tida por nula e sem ne
nhum valo’, qu lquer transação que nesse sentido se fizer 
Quem desej r adquirir os nosse s pinheiros, poderá faze-lo 
dirigindo-se diretameute a nós, sem necessidade de inter- 
nfediarios não autorizados. Declaramos tao bem, de qual
quer documento referente a vsnda de pinheiros a nós per
tencentes, e que aparecer com nossas assinaturas foram 
obtidas por meios fr. udulentos, ignorando nós o fim a que 
se destinavam.

Rancho das Taboas, Distrito 
1951.

de índio-, 23 de Agosto de

Balbino Noscimenfo de M<dlo 
Cluricio GranemanO 
Paulino Lemann
Anastacio Rodrigues de Oliveira 
Matildu Barbosa Neto 
Indalicio Barbosa Netto
Waldino líebbc-1, .a rogo de Evaldo Lemann 
João Laudegurio Muoiz, a rogo de Cehsia da 
Silva Gr*neu>ann 
Florentiuo Silveira Bítencourt

(as firn as estão devidamente reconhecidas no 2o 
Tubelionato desta Comarca

W aa A • a _ •« A casa que procura ter sempre as maiores novi-¥ D Capital
StK

m

m
\ í  ~   

dades em artigos para homens senhoras e crianças
33H ZH H III ^ ua Corrêa Pinto, 80
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Ameaçada de ficar sem luz a nossa cidade
Grandes prejuízos está causando prolongada estiagem

Ilá mais de dois meses que 
n3o chove em quase todo o 
tul do pn's, ating ndo os Esta
dos do Paraná, |Sta. Catarina 
e R G. do. Sul. No Pa*tiuá al
gumas cidades, inclusive Curi
tiba, estão sem luz e sem forç» 
motriz, o mesmo •conlecendo 
em 8»nta Caianmi em Blurre- 
■ au e outros municípios. Ni, 
Rio Grtnde dn Sul a êca afe
tou grandemente a lavoura, s- 
taifdo os triticultores -*l»rmaii >s 
com os prejuízos que vem teu 
do. Um grande incêndio ame , 
ça devorar as matar.as pióxi- 
inas Tortes, alastr ndo se p*lo 
nosso Estado. Enfim, por ioda 
a purte, a lavoura, » pecuária 
a industria e os serviços roti-i 
neiros das col< tivioade* vem 
aofrendo danos, parabzações e 
racionamentos.

Km Lajes também os prejuí
zos não são menores As lavou

ras estão torradas, deveudo-se' 
levar em conta as fortes goa-' 
das dos últimos diae. A pecuá
ria tem se ressentido com os 
c i n p o s secos, propi
ciando a nftos.i qut já  aungiu 
alguns rr banho» lci-ai». A in
dustria, ainda meiepente, está 
pnralizad- metade do dia, pois 
não há força motriz para mo
ver as máquinus daquelas que 
náo possnem niotores com ener-, 
gia própria A luz qne vem j 
sendo rac.'ona<la há vár'os dias 
pi iietá s«r ii«t«lmente coilada, 
pois dia a di i baxa o nivr) 
das água» <io Rio C tveir<-, o 
que tornará impossível o fun 
cionameute da usina do e>ulto.

Caso uão choca em poucos 
dias, estaremos ameaçados da 
ficar sem luz, e graves danos 
afetarão o povo de Lajes. p -i> 
não há outros meios se ão es 
perar.

:Sy.
>  s ••

Mentalídades Reacionarias
Evilásio Nery Caon

Durante as sessões da Câma
ra de Vereadores.foram discuti
dos dois projetos de leis qlie 
pelas suas características, mere
cem alguns comentários. Um 
visando o prolongamento das 
ruas Bar3o do Rio Branco e 
Lauro MUIer e outro propondo 
isenção de impostos os prédios 
de mais de cinco andares, cons
truídos em nossa cjdade.

O primeiro encerra o mérito 
de atender ao descongestiona* 
mento do trânsito, abrindo vias 
<ie comunicação» e também ur- 
banzar a cidade. Mas, por ou
tro lado contém vitios de ori
gem. E’ que os proponentes 
desejaram indenização aos pro
prietários dos terrenos atingidos 
alegando que os mesmos so- 
friam uma diminuição de seu 
total. Acontece, entretanto, que 
uma propriedade pela qnal não 
passsam ruas tem um valor re
lativamente pequeno, e com a 
abertura destas fica valoriza^ 
e mais acessível á venda ou 
loteamento. Ass'm é que a in 
deniznção pedida é u<r> assalto 
aos cofre? do Município, des
falcados de recursos para aten
der problemas de maior urgên
cia, Se a abertura de uma rua 
ou estrada vem danificar a ter
ra, tornando-a imprópria para 
o fim a que se destina, cons
trução plantação, etc. é jusio 
justisssimn, o ressarcimento, pe

lo Poder Público, dos prejU'zo<- 
causados ac proprietário. Mus 
no caso em espécie isto uà< 
sucedería. Pelo contrário, o 
seu preço de venda ficaria m e 
lhor reputado, e qu.lqner in
denização seria imoral e anti
econômica Seria mesmo o caso 
de se cobrar contribuição de 
melhoria do imóvel, proporcio
nal ao aumento de seu novo 
valor. Alegar-se o pagamento 
da taxa de valorização a ser 
descontada da indenização é 
argumentar romanescamente,

\ pois a referida t»x* e reduzida 
,e reverteiia ao proprietário 
apreciável soma em dinheiro, 

■ s»ido do eiário municipal. 
Por isso não vemos justificati- 

jvas para tais projetos, que só 
.podem ter sua oiigem na rnen- 
tnlidade capitalista e individua 
lista de qne somos {vitimas. E 
o mais estranho ainda é que 
tí>is prodosições visam fcemfi- 
ciar alguns proprietários, e 
portanto homens de recursos, 
em detrimento de outros con- 
tribu'ntes da Prefeiturr. E pos
sui ainda mais uma agravante, 
visam pessoas ligadas á Gama
ra, que no caso estão legislan
do em Causa própria, Só a mon 
tante da iudeoização a ser pa
ga pela prefeitura já seria mo
tivo para rejeição, independen
te de outros argumentos.

I
"Continua na 3a pági na)

Correio Lageano
Leges, I de Setembro t’s li)51

Noticias da Gamara
Di e 27 Primeira reunião ex 

traordinária em prorrogação a 
3’ sessão, OcUp.im as secreta
rias os vereadores Valdo Costa 
e Syrth Nicolleh Aprovadas as 
redaçães finais dos projetos* 
44 51 e 45/51. que foram en
viados ao Prefeito para sanção 
Perecerss da C. de Finanças 
favoráveis «o proje!o 48/51 - 
49 51 50 51 aprovados por une 
nimidade. Pareceres da C- de 
Finanças contrários aos proje
tos 46 51 e 47 51, «provados 
por 5 x 3  votos O vereador 
Armando Carvalho propõe e a 
casa apr.-va um voto do pesar 
pelo falecimento du sra. D». 
Maria Lu za Ramos Vieira.

Dis 28 O vereador Syrth Ni 
colleü ocupa a secretaria. O 
Prefeito convida os membros 
da Câmara para assistirem a 
chegada do fogo simbólico. 'O 
vereador Oscar Slieweitzer so

licita licença, sendo convecado 
v> supb nte Orai Tolentino da 
Silva. O vceador Laerte Viei
ra agradece o voto de sauda 
de apresentado á familia de 
Da Matia L uiza Ramos Vieira 
sua avó, t  pede a retirada do 
plenáiio dos projetos de sita 
autona de n°s. 46 51 e 47-5!. 
Adiada a discussão do projeto 
50-51. Enviado a C de Reda
ção de leis o projeto 49 51, 
sobre venda? de l< tec, tendo 
falado a respei.o o vereador 
Laerte Ramos Vieira. Aprova
do a vinda do Piefeito Munici
pal á Câmara para prestai in
formações sobre o projeto 48 51 
referente a alienação de terre
nos do patrimônio Municipal.

Dia 29 Nomeada Uma co
missão de vereadores. Syrth Ni- 
coll*li, Armandu Carvalho e 
Barr. so Filho para introduzir 
t  Sr. Preteito no recinto, o que

é fé'to Sob sa|va d ' palmo*. O 
Prefeito é saudado p-ios ve
readores Armando Ramos de 

jCarvalho e Bano?n Filho. Os 
! vereadores Laite Vieira, RuJ-mus 
Neves e Armando Carvalbo jn- 
teirog^m longamente o C h**fe 

'do Executivo sobre o projeto 
48-51, que propõe » venta de 
terras de propriedade do Muni- 

c ipio.
Lido e discicutdo o projeto 

substitutivo de n° 51 B/ 51
que visa vender á Caixa Eco
nômica uma área de terras para 
construção do 100 casas popu
lares. Parecer favorável da C. 
de Finanças ao projeto 30-51 
que é aprovado com uma emen
da do vereador Laeite Vieira. A 
seguir é aprovado c projeto 
4.3-5! cem urr.n emenda do ve- 
rtador Rubens Nazareno Neves. 
Lido o projpto 37 51, que foi 
aprovadoi mandando o Fresideu- 
te s« oficiasse ao interessado em 
bolsa escolar para anexir a do
cumentação necessária.

AVISO
De ordena do Meritiesimo s e 
nhor Ju iz  de Menores d es
ta 'oniarca, fica expressa-  
ioente proibida a entrada 
de menores de 14 '‘catorze1* 
anos, era espetáculos notur. 
nos, com preendendo se c i
nem as, teatros e bilhares.

V i l a  E x p l a n a d a
Sociedade Territorial Explanada Ltda.

Caxias do Sul - R.G.S

A mais perfeita organizi.ção imobiliária do Rio Grande do Sul
/

___________Vendas á prestações____
I.0t.-s de terra situados na zona rrais progressista de Caxias do Sul, servidos pelas r.-des de iWua ,
cidade ° ' " 9 l0teS vendidcs U0 Hl0 Granile c’°  Sul e cérca de 1W vendidos nesta

Prestações a partir de Cr$. 100,00
com orna pequene entrada

nota  0 loteamento da Vila Esplanada està oficializado pela Secretária de Obras da Prefeitura Municipal de C axias da Sul,
Vendedores autorizados nesta praça: Artur J. Scur. no Hotel Provozani quar

to n- ü e Nelson de Castro Brascher.

Amanhã - Domingo, em duas únicas sessões - 4 e 8 horas
W I L L I A M S  e V A N  J O H N S O N  Nn .

m  v No delurebr?nte espetáculo music»l da «Metro»

M e u  C o r a ç ã o  T e m  D o n o
• em maravilhoso e sobeibo «TECN1COLOR»

ATENÇãO: - Este filme será exibido sómente «minha. Segunda-Feira dia 3, r*»liZar-se á o primeiroespetáculo
da ORQUESTRA OGANA.
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